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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Senhores Acionistas,
Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V. Sas. as demonstrações 
financeiras da Promotiva S.A. relativas aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2017 e 2016, 
acompanhadas das notas explicativas e do parecer dos auditores independentes.
A Promotiva S.A. é uma companhia de capital fechado que tem como objetivo social a prestação de 
serviços de promoção de vendas e/ou representação comercial de consórcios, seguridade, capitalização, 

créditos para celular e outros serviços e produtos financeiros no País; a operacionalização de contratos e 
convênios de prestação de serviços; prestação de serviços de gestão comercial, de assessoria e 
mercadológica, assessoria técnica e administrativa na área financeira; prestação de serviços de 
correspondente; participação em outras sociedades e execução de quaisquer outras atividades que se 
relacionem com o seu objeto social.

No encerramento do exercício de 2017, a Promotiva S.A. registrou resultado de R$ 17,0 milhões  
(R$ 12,2 milhões em 2016). Já o patrimônio líquido evoluiu de R$ 14,0 milhões no encerramento de 2016 
para R$ 29,8 milhões em 2017.
Agradecemos aos nossos acionistas, clientes e parceiros pelo sucesso alcançado em 2017.

São Paulo, 09 de fevereiro de 2018
A Diretoria

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 E 2016
(Em milhares de Reais)

Nota 31.12.2017 31.12.2016
ATIVO CIRCULANTE 57.399 44.011
	 Caixa e equivalentes de caixa 4 130 29
	 Ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado 5 11.688 4.337
	 Empréstimos e recebíveis 6 16.410 15.710
	 Ativos tributários correntes 7 23.941 18.869
	 Ativos tributários diferidos 7 5.230 5.066
ATIVO NÃO CIRCULANTE 3.078 381
	 Ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado 5 2.395 –
	 Ativos tributários diferidos 7 82 26
	 Outros ativos 2 22
	 Ativos tangíveis 8 595 328
	 Ativos intangíveis 9 4 5
TOTAL DO ATIVO 60.477 44.392

Nota 31.12.2017 31.12.2016
PASSIVO CIRCULANTE 29.504 29.735
	 Passivos tributários correntes 10 9.501 11.779
	 Passivos tributários diferidos 10 – 25
	 Dividendos a pagar 12c 4.048 2.797
	 Outros passivos 11 15.955 15.134
PASSIVO NÃO CIRCULANTE 1.198 676
	 Outros passivos 11 1.198 676
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 29.775 13.981
	 Capital Social 12a 16.189 13.392
	 Reservas 12b 13.586 589

  
TOTAL DO PASSIVO 60.477 44.392

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 E 2016

(Valores expressos em milhares de Reais, exceto o Lucro Líquido por ações) 

Nota Exercício/2017 Exercício/2016
	 Receitas de serviços e comissões 13 39.963 31.521
	 Impostos sobre serviços (3.838) (3.120)
RECEITA LÍQUIDA DE IMPOSTOS 36.125 28.401
	 Receitas de juros 5c 857 495
LUCRO BRUTO 36.982 28.896
	 Despesas de pessoal 14 (5.384) (4.254)
	 Outras despesas administrativas 15 (1.690) (1.338)
	 Despesas tributárias 10b (3.734) (4.366)
	 Outros resultados operacionais 16 308 2
RESULTADO ANTES DA TRIBUTAÇÃO SOBRE
	 O LUCRO E PARTICIPAÇÕES 26.482 18.940
IMPOSTOS E CONTRIBUIÇÕES 17 (8.741) (6.080)
	 Impostos e contribuições sobre a renda correntes (8.985) (11.148)
	 Impostos e contribuições sobre a renda diferidos 244 5.068
PARTICIPAÇÃO NOS LUCROS E RESULTADOS (696) (674)
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 17.045 12.186
	 Lucro por lote de mil ações - R$ 12c 3.409,00 2.437,20
	 Quantidade de ações (lote de mil) 12a 5.000 5.000

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 E 2016

(Em milhares de Reais)

Exercício/2017 Exercício/2016
PREJUÍZO DO EXERCÍCIO 17.045 12.186
RESULTADO ABRANGENTE TOTAL 17.045 12.186
	 Atribuível aos acionistas controladores 17.045 12.186

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 E 2016

(Em milhares de Reais)

Nota Exercício/2017 Exercício/2016
Fluxos de caixa provenientes das operações
Resultado antes da tributação sobre o lucro e participações 26.482 18.940
Ajustes ao lucro líquido: 72 26
	 Depreciação e amortização 72 26
Variações patrimoniais (26.115) (18.866)
	 Variação líquida em ativos financeiros ao 
		  valor justo por meio do resultado (9.746) (962)
	 Variação líquida em empréstimos e recebíveis (700) (14.742)
	 Variação líquida em impostos (16.289) (18.928)
	 Pagamentos de caixa referentes a passivos tributários correntes (47) –
	 Outras variações ativas 20 (22)
	 Outras variações passivas 647 15.788
CAIXA GERADO (UTILIZADO) PELAS OPERAÇÕES 439 100
Fluxos de caixa provenientes das atividades de investimento
	 (Aquisição) de ativos tangíveis (339) (219)
	 (Aquisição/Ativação) de ativos intangíveis – (6)
	 Alienação/Baixa de ativos intangíveis 1 –
CAIXA GERADO (UTILIZADO) PELAS 
	 ATIVIDADES DE INVESTIMENTO (338) (225)
Variação Líquida de Caixa e Equivalentes de Caixa 101 (125)
	 Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 29 154
	 Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício 4 130 29
Aumento/(Redução) no Caixa e Equivalentes de Caixa 101 (125)

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO  
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 E 2016  

(Em milhares de Reais)
Nota Exercício/2017 Exercício/2016

Receitas 40.820 32.016
	 Receitas de prestação de serviços 13 39.963 31.521
	 Receitas de juros 5c 857 495
Insumos adquiridos de terceiros (1.287) (1.070)
	 Manutenção e conservação de bens 15 (83) (129)
	 Publicação, propaganda 
		  e publicidade 15 (55) (35)
	 Serviços técnicos especializados 15 (433) (273)
	 Outros (716) (633)
Valor adicionado bruto 39.533 30.946
	 Despesas de amortização/depreciação 15 (72) (26)
Valor adicionado líquido 
	 consumido pela Entidade 39.461 30.920
Valor adicionado a distribuir 39.461 100,00% 30.920 100,00%
Valor adicionado distribuído 39.461 100,00% 30.920 100,00%
Pessoal 5.187 13,14% 4.328 14,00%
	 Salários e honorários 14 3.826 3.141
	 Participação de empregados
		  e administradores nos 
			   lucros e resultados 696 674
	 Benefícios 14 397 311
	 FGTS 14 268 194
	 Outros 14 – 8
Impostos, taxas e contribuições 16.898 42,82% 14.164 45,81%
	 Federais 13.060 11.044
	 Municipais 3.838 3.120
Remuneração de capitais
	 de terceiros 331 0,84% 242 0,78%
	 Aluguéis 15 331 242
Remuneração de capitais próprios 17.045 43,20% 12.186 39,41%
	 Lucro retido 12.997 9.292
	 Dividendos 12c 4.048 2.894

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO  
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 E 2016 

 (Em milhares de Reais)

EVENTOS Nota

Capital 
Social Reservas de Lucros Lucros/ 

(Prejuízos) 
acumulados Total

Capital 
realizado

Reserva 
Legal

Outras 
Reservas

Saldos em 31.12.2015 5.000 – – (408) 4.592
Lucro Líquido do período – – – 12.186 12.186
Destinações:
	 Reserva legal 12b – 589 – (589) –
	 Dividendos mínimos obrigatórios 12c – – – (2.797) (2.797)
	 Aumento de capital 12a 8.392 – – (8.392) –
Saldos em 31.12.2016 13.392 589 – – 13.981

Mutações do período 8.392 589 – 408 9.389

Saldos em 31.12.2016 13.392 589 – – 13.981
Reversão de dividendos 
	 propostos exercício anterior 12c – – 2.797 – 2.797
Aumento de capital 12a 2.797 – (2.797) – –
Lucro Líquido do período – 17.045 17.045
Destinações:
	 Reserva legal 12b – 852 – (852) –
	 Dividendos mínimos obrigatórios 12c – – – (4.048) (4.048)
	 Reserva para expansão – – 12.145 (12.145) –
Saldos em 31.12.2017 16.189 1.441 12.145 – 29.775

Mutações do período 2.797 852 12.145 – 15.794

O Lucro por Ação está divulgado na Demonstração do Resultado. 
As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
 (Em milhares de Reais)

1.	 A PROMOTIVA E SUAS OPERAÇÕES
	 A Promotiva S.A., atual denominação social da BV Promotora S.A. (“Companhia”), é uma companhia 

de capital fechado que tem como objetivo social a prestação de serviços de promoção de vendas e/ou 
representação comercial de consórcios, seguridade, capitalização, créditos para celular e outros serviços 
e produtos financeiros no País; a operacionalização de contratos e convênios de prestação de serviços; 
prestação de serviços de gestão comercial, de assessoria e mercadológica, assessoria técnica e 
administrativa na área financeira; prestação de serviços de correspondente; participação em outras 
sociedades e execução de quaisquer outras atividades que se relacionem com o seu objeto social.

2.	 APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
a)	 Declaração de conformidade 
	 As Demonstrações Financeiras foram elaboradas conforme as disposições previstas na legislação 

societária vigente, tendo a sua base de preparação as práticas contábeis adotadas no Brasil.
b) 	 Base de reconhecimento e mensuração
	 As compras e as vendas regulares de instrumentos financeiros são reconhecidos na data de negociação 

- data na qual a Companhia se compromete a comprar ou vender o ativo. 
	 Os instrumentos financeiros são baixados quando os direitos de receber fluxos de caixa dos investimentos 

tenham expirado ou tenham sido transferidos; neste último caso, desde que a Companhia tenha 
transferido, significativamente, todos os riscos e os benefícios da propriedade do instrumento financeiro. 
Os ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado são, subsequentemente, 
contabilizados pelo valor justo. 

	 Os ganhos ou as perdas decorrentes de variações no valor justo de ativos financeiros mensurados ao 
valor justo por meio do resultado são apresentados na Demonstração do Resultado em Receitas/
Despesas financeiras no exercício em que ocorrem. 

	 Os valores justos dos ativos financeiros com cotação pública são baseados nos preços atuais de compra 
e venda. Se o mercado de um ativo financeiro não estiver ativo, a Companhia estabelece o valor justo 
através de técnicas de avaliação. Essas técnicas incluem o uso de operações recentes contratadas com 
terceiros, a referência a outros instrumentos que são substancialmente similares, a análise de fluxos de 
caixa descontados e os modelos de precificação de opções que fazem o maior uso possível de informações 
geradas pelo mercado e contam o mínimo possível com informações geradas pela Administração. 

	 A Companhia avalia, regularmente, se há evidência objetiva de que um ativo financeiro ou um grupo de 
ativos financeiros indique perda por redução ao seu valor recuperável.

c)	 Moeda funcional e moeda de apresentação
	 As Demonstrações Financeiras estão apresentadas em Real, que é a moeda funcional e de apresentação 

da Companhia. Todas as informações financeiras apresentadas em Real foram arredondadas para o 
milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma.

d)	 Estimativas contábeis e julgamento
	 A elaboração das Demonstrações Financeiras requer que a Administração use de julgamento na 

determinação e registro de estimativas contábeis. A liquidação das transações envolvendo essas 
estimativas poderá resultar em valores diferentes dos estimados, devido a imprecisões inerentes ao 
processo de sua determinação. A Administração revisa as estimativas e premissas regularmente.

e)	 Autorização das Demonstrações Financeiras
	 A emissão das Demonstrações Financeiras foi autorizada pela Administração em 09 de fevereiro de 

2018.
3.	 PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
a)	 Apuração do resultado
	 As receitas compreendem as contraprestações recebidas ou a receber pela prestação do serviço, e são 

reconhecidas pelo regime de competência.
	 As receitas e despesas financeiras são registradas de acordo com o regime de competência e são 

contabilizadas pelo critério “pro rata die”, calculadas com base no método exponencial.
b)	 Caixa e equivalentes de caixa
	 Caixa e equivalentes de caixa são representados por disponibilidades em moeda nacional, moeda 

estrangeira e outras aplicações, com alta liquidez e risco insignificante de mudança de valor, cujo 
vencimento das operações, na data efetiva da aplicação, seja igual ou inferior a 90 dias.

c)	 Ativos financeiros
	 Os títulos e valores mobiliários são registrados pelo valor efetivamente pago reduzido da provisão para 

perda, quando julgado necessário, e classificados em função da intenção da Administração em três 
categorias distintas:
i.	 Ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado - mantidos para negociação - 

Os ativos adquiridos e incorridos principalmente com a intenção de serem negociados no curto prazo 
ou quando fazem parte de um portfólio de instrumentos financeiros que são administrados como 
um todo e para os quais existe evidência de um histórico recente de vendas no curto prazo.

	 Um ativo financeiro é mensurado a valor justo por meio do resultado caso seja classificado como 
mantido para negociação, cuja categorização ocorre no momento do reconhecimento inicial.

	 As mudanças do seu valor justo são reconhecidas no resultado do período e apresentadas na 
Demonstração do Resultado como resultado de ativos financeiros mantidos ao valor justo por meio 
do resultado.

ii.	 Ativos financeiros disponíveis para venda - Ativos financeiros disponíveis para venda são títulos 
que não se enquadrem para negociação nem como mantidos até o vencimento. As mudanças do seu 
valor justo, que não sejam perdas por redução no valor recuperável, são reconhecidas líquidas dos 
efeitos tributários dentro do Patrimônio Líquido como ajustes de avaliação patrimonial. Quando um 
investimento é baixado, o resultado acumulado no Patrimônio Líquido é transferido para o resultado 
do período.

iii.	Ativos financeiros mantidos até o vencimento - Ativos adquiridos com a intenção e capacidade 
financeira para sua manutenção em carteira até o vencimento. São registrados pelo custo de 
aquisição, acrescidos dos rendimentos auferidos em contrapartida ao resultado do período. Nesta 
categoria, os títulos não são ajustados ao seu valor justo.

	 A metodologia de avaliação ao valor justo foi estabelecida com observância de critérios consistentes e 
verificáveis, que levam em consideração o preço médio de negociação no dia da apuração ou, na falta 
desse, o valor de ajuste diário das operações de mercado futuro divulgados por fontes externas ou o 
valor líquido provável de realização obtido com a utilização de curvas de valores futuros de taxas de 
juros, taxas de câmbio, índice de preços e moedas, além de eventuais ajustes nos preços de títulos de 
baixa liquidez.

	 Os rendimentos auferidos com os ativos financeiros, independentemente da categoria em que estão 
classificados, são calculados “pro rata die”, com base na variação do indexador e na taxa efetiva de 
juros, pelo método exponencial ou linear, até a data do vencimento ou da venda definitiva do título, 
sendo reconhecidos diretamente no resultado do período.

d)	 Ativos e passivos tributários
	 O Imposto de Renda foi apurado com base na alíquota de 15%, acrescido de adicional de 10%, e a 

Contribuição Social foi apurada com base na alíquota de 9%, ambas, aplicáveis ao Lucro tributável.
	 O PIS (Programa de Integração Social) foi apurado com base nas alíquotas de 0,65% (regime cumulativo) 

e 1,65% (regime não cumulativo), ambos aplicáveis sobre as receitas auferidas pela Companhia, 
reduzida das exclusões e deduções permitidas pela legislação em vigor.

	 A COFINS (Contribuição para Financiamento da Seguridade Social) foi apurada com base na alíquota de 
4% (regime cumulativo) e 7,6% (regime cumulativo e não cumulativo), ambos aplicáveis sobre as receitas 
auferidas pela Companhia, reduzida das exclusões e deduções permitidas pela legislação em vigor.

	 O ISS (Imposto Sobre Serviços) foi apurado considerando alíquota de 2% sobre as receitas de serviços 
prestados pela Companhia.

	 Impostos correntes ativos e impostos correntes passivos somente são compensados, e o valor líquido é 
reportado no Balanço Patrimonial, quando há um direito legalmente aplicável de compensar os valores 
reconhecidos e há uma intenção de liquidá-los numa base líquida, ou realizar o ativo e liquidar o passivo 
simultaneamente.

e)	 Ativos tangíveis
	 Os ativos tangíveis são reconhecidos pelo custo de aquisição, deduzido da respectiva conta de 

depreciação cujo valor é calculado pelo método linear às seguintes taxas anuais, de acordo com a vida 
útil-econômica estimada dos bens, sendo:

	 • Veículos - 20%;
	 • Sistemas de processamento de dados - 20%;
	 • Demais itens - 10%; e
	 • Benfeitorias em propriedade de terceiros - prazo do contrato de aluguel.
	 A entidade avalia ao fim de cada período de reporte se há alguma indicação de que um ativo tangível 

tenha sofrido desvalorização.
f)	 Outros ativos e passivos
	 Outros ativos estão demonstrados pelos valores de realização, incluindo, quando aplicável, os 

rendimentos e as variações monetárias e cambiais auferidas (em base “pro rata die”) e provisão para perda, 
quando julgada necessária. Outros passivos estão demonstrados por valores conhecidos ou calculáveis, 
acrescidos dos encargos e das variações monetárias e cambiais incorridas (em base “pro rata die”).

g)	 Normas e interpretações que entrarão em vigor após o exercício findo em 31 de dezembro de 
2017, sem adoção antecipada.

	 CPC 47 - Receita de Contrato com Cliente - Requer que o reconhecimento de receita seja feito de 
modo a retratar a transferência de bens ou serviços para o cliente por um montante que reflita a 
expectativa da empresa de ter em troca os direitos desses bens ou serviços. O CPC 47 substitui o  
CPC  17 - Contratos de Construção e o CPC 30 - Receitas, bem como interpretações relacionadas 
(Interpretação A - Programa de Fidelidade, ICPC 02 - Contrato de Construção do Setor Imobiliário,  
ICPC 11 - Recebimento em Transferência de Ativos dos Clientes e Interpretação B - Transação de 
Permuta Envolvendo Serviços de Publicidade). Norma efetiva para exercícios iniciados após 1º de janeiro 
de 2018. Não há impactos significativos na adoção da norma.

	 CPC 48 - Instrumentos Financeiros - Pronunciamento que visa substituir a CPC 38 - Instrumentos 
Financeiros: Reconhecimento e Mensuração, bem como interpretações relacionadas (ICPC 06 - Hedge 
de Investimento Líquido em Operação no Exterior, exceto para as entidades que optarem por continuar 
a utilizar o registro de hedge accounting pelo CPC 38 e OCPC 03 - Instrumentos Financeiros: 
Reconhecimento, Mensuração e Evidenciação).

	 O CPC 48 inclui: (a) um modelo lógico para classificação e mensuração; (b) um modelo único de 
impairment para instrumentos financeiros, que oferece uma resposta às perdas esperadas; (c) a remoção 
da volatilidade em resultado oriunda de risco de crédito próprio; e (d) uma nova abordagem para a 
contabilidade de hedge. Norma efetiva para exercícios iniciados em 1º de janeiro de 2018. Não há 
impactos significativos na adoção da norma.

4.	 COMPOSIÇÃO DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA
31.12.2017 31.12.2016

Disponibilidades 130 29
Total 130 29

5. 	 ATIVOS FINANCEIROS AO VALOR JUSTO POR MEIO DO RESULTADO
a)	 Composição por categoria

31.12.2017 31.12.2016

Valor 
de 

custo

Valor de 
mercado 

(contábil)

Ganho/ 
(Perda) 

não 
realizado

Valor 
de 

custo

Valor de 
mercado 

(contábil)

Ganho/ 
(Perda) 

não 
realizado

1 - Títulos para negociação 8.922 8.921 (1) 4.264 4.337 73
Título público federal - LFT 8.922 8.921 (1) 4.264 4.337 73
2 - Títulos Disponíveis 
	 para Venda 5.163 5.162 (1) – – –
Título público federal - LFT 5.163 5.162 (1) – – –
Total (1 + 2) 14.085 14.083 (2) 4.264 4.337 73

b)	 Composição por faixa de vencimento
	 Os ativos financeiros classificados na categoria “mantidos para negociação” são apresentados no 

Balanço como ativo circulante, independente dos prazos de vencimento dos respectivos títulos.
A vencer em até um ano De 3 a 5 anos Total

Em 31.12.2017 11.688 2.395 14.083
	 Títulos para negociação 6.526 2.395 8.921
	 Títulos Disponíveis para Venda 5.162 – 5.162
Em 31.12.2016 – 4.337 4.337

c)	 Receita de juros
Exercício/2017 Exercício/2016

Receitas com ativos financeiros 857 495
	 Títulos de renda fixa 857 495
Total 857 495

6. 	 EMPRÉSTIMOS E RECEBÍVEIS
31.12.2017 31.12.2016

Outros recebíveis
	 Serviços prestados a receber 16.394 15.704
	 Outros recebíveis 16 6
Total 16.410 15.710
Ativo circulante 16.410 15.710

7.	 ATIVOS TRIBUTÁRIOS
31.12.2017 31.12.2016

Corrente
	 Imposto de renda a compensar 8.835 12.285
	 Contribuição social a compensar 2.932 3.585
	 Imposto de renda a recuperar 5.017 35
	 Contribuição social a recuperar 294 –
	 PIS a compensar 1.223 527
	 COFINS a compensar 5.640 2.437
Total 23.941 18.869
Ativo circulante 23.941 18.869

31.12.2017 31.12.2016
Diferido
	 Impostos e contribuições sobre provisão para pagamentos 4.837 4.810
	 Impostos e contribuições sobre provisões passivas 475 282
Total 5.312 5.092
Ativo circulante 5.230 5.066
Ativo não circulante 82 26

8.	 ATIVOS TANGÍVEIS
31.12.2016 Exercício/2017 31.12.2017

Saldo 
contábil

Movimen- 
tações

Depre- 
ciação

Valor de 
custo

Depreciação 
Acumulada

Saldo 
contábil

Imobilizações em curso - 
	 móveis e equipamentos 12 295 – 307 – 307
Instalações 249 35 (53) 284 (53) 231
Móveis e equipamentos 40 4 (8) 44 (8) 36
Sistema de comunicação 6 0 (2) 6 (2) 4
Sistema de processamento 
	 de dados 21 2 (6) 23 (6) 17
Total 328 336 (69) 664 (69) 595

9.	 ATIVOS INTANGÍVEIS
31.12.2016 Exercício/2017 31.12.2017

Saldo 
contábil

Movimen- 
tações

Amorti- 
zação

Valor de 
custo

Amortização 
acumulada

Saldo 
contábil

Licenças de uso 5 2 (3) 7 (3) 4
Total 5 2 (3) 7 (3) 4

10.	 PASSIVOS TRIBUTÁRIOS
a)	 Composição patrimonial

31.12.2017 31.12.2016
Corrente
	 Impostos e contribuições sobre lucros 8.985 11.148
	 Impostos e contribuições sobre serviços de terceiros 55 62
	 Impostos e contribuições sobre salários 147 116
	 PIS 5 33
	 COFINS 22 155
	 ISS 287 265
Total 9.501 11.779
Passivo circulante 9.501 11.779

31.12.2017 31.12.2016
Diferido
	 Marcação a mercado – 25
Total – 25
Passivo circulante – 25

b)	 Despesas tributárias
Exercício/2017 Exercício/2016

PIS (663) (753)
COFINS (3.068) (3.471)
Outras (3) (142)
Total (3.734) (4.366)

11.	 OUTROS PASSIVOS
31.12.2017 31.12.2016

Comissão de autônomo 14.374 14.145
Aluguéis 20 21
Despesas de pessoal 2.633 1.503
Obrigações por aquisição de bens – 53
Outras 126 88
Total 17.153 15.810
Passivo circulante 15.955 15.134
Passivo não circulante 1.198 676

12.	 PATRIMÔNIO LÍQUIDO
a)	 Capital social
	 O Capital Social da Companhia, totalmente subscrito e integralizado, no montante de R$ 16.189 

(R$ 13.392 em 31 de dezembro de 2016), está representado por 5.000.000 ações ordinárias nominativas 
sem valor nominal.

	 Conforme Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária realizada em 28 de abril de 2017, foi deliberado 
e aprovado o aumento do Capital Social mediante a incorporação da reserva especial de lucros no valor 
de R$ 11.189, sem a emissão de novas ações.

b)	 Reservas de lucros
	 Reserva legal
	 Constituída obrigatoriamente à base de 5% do Lucro líquido do período, até atingir o limite de 20% do 

Capital Social. A Reserva legal poderá deixar de ser constituída quando, acrescida do montante das 
Reservas de Capital, exceder 30% do Capital Social. A Reserva legal somente poderá ser utilizada para 
aumento de Capital ou para compensar prejuízos.

c)	 Dividendos
	 Aos acionistas é assegurado um dividendo mínimo obrigatório, correspondente a 25% do lucro de cada 

período, deduzido da Reserva legal. A Administração propõe a distribuição sobre o Lucro do período no 
montante de R$ 4.048 referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 2017 (R$ 2.797 no exercício 
findo em 31 de dezembro de 2016).

Individual e Consolidado
Exercício/2017 Exercício/2016
Valor (R$ mil) Valor (R$ mil)

Lucro líquido do período 17.045 12.186
Compensação de prejuízos acumulados – (408)
Reserva legal (852) (589)
Base de cálculo 16.193 11.189
Dividendo mínimo obrigatório 4.048 2.797
Valor proposto 4.048 2.797
% sobre a base de cálculo 25% 25%

13.	 RECEITA DE SERVIÇOS E COMISSÕES
Exercício/2017 Exercício/2016

Rendas de correspondente bancário 247.295 189.207
Comissão autônomos (207.332) (157.686)
Total 39.963 31.521

14.	 DESPESAS DE PESSOAL
Exercício/2017 Exercício/2016

Honorários (686) (686)
Benefícios (397) (311)
Encargos sociais (1.081) (794)
Proventos (3.220) (2.455)
Outras – (8)
Total (5.384) (4.254)

15.	 OUTRAS DESPESAS ADMINISTRATIVAS
Exercício/2017 Exercício/2016

Aluguéis (331) (242)
Despesas de manutenção e conservação de bens (83) (129)
Despesas de processamento de dados (28) (57)
Despesas de promoções e relações públicas (17) (39)
Despesas de publicação, propaganda e publicidade (55) (35)
Despesas de serviços do sistema financeiro (29) (22)
Despesas de serviços técnicos especializados (433) (273)
Despesas de contribuição filantrópica (308) (377)
Amortização (3) (1)
Depreciação (69) (25)
Outras (334) (138)
Total (1.690) (1.338)

16.	 OUTROS RESULTADOS OPERACIONAIS
Exercício/2017 Exercício/2016

Atualização de tributos pagos a maior 306 2
Outros 2 –
Total 308 2

17. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
a)	 Demonstração das despesas de IR e CSLL

Exercício/2017 Exercício/2016
Valores correntes (8.985) (11.148)
	 IR no País - Corrente (8.985) (8.108)
	 CSLL no País - Corrente – (3.040)
Valores diferidos 244 5.068
	 IR no País - Diferido 137 3.680
	 CSLL no País - Diferido 107 1.388
Total das despesas (8.741) (6.080)

b)	 Conciliação dos encargos de IR e CSLL
Exercício/2017 Exercício/2016

Resultado antes dos tributos e participações 26.482 18.940
Despesa de Imposto de Renda e Contribuição Social (8.741) (6.080)
Encargo total do IR (alíquota de 25%) e CSLL (alíquota de 9%) (9.003) (6.440)
Outros valores 262 360

18.	 PARTES RELACIONADAS
a)	 Sumário das transações com partes relacionadas
	 As operações com partes relacionadas compreendem as empresas que compõem o Conglomerado 

Banco do Brasil e a Votorantim S.A. (dentre as principais empresas destacam-se: Votorantim Finanças, 
Votorantim Cimentos, Votorantim Metais, Votorantim Siderurgia, Votorantim Energia, Fibria e Citrosuco).

31.12.2017

Conglomerado 
Banco do Brasil Votorantim S.A.

Contro- 
ladora Total

Ativos
	 Caixa e equivalentes de caixa 4 – 126 130
Passivos
	 Dividendos a pagar – – (4.048) (4.048)

31.12.2016

Conglomerado 
Banco do Brasil Votorantim S.A.

Contro- 
ladora Total

Ativos
	 Caixa e equivalentes de caixa 6 – 23 29
Passivos
	 Dividendos a pagar – – (2.797) (2.797)

19.	 BENEFÍCIOS A EMPREGADOS
	 Não existem benefícios pós-emprego, tais como: pensões, outros benefícios de aposentadoria, seguro 

de vida e assistência médica pós-emprego, outros benefícios de longo prazo a empregados, incluindo 
licença por anos de serviço ou outras licenças, jubileu ou outros benefícios por anos de serviço, 
remuneração baseada em ações e benefícios de rescisão de contrato de trabalho, com exceção dos 
previstos em acordo coletivo da categoria.

	 Programa de remuneração variável
	 Os Programas de Remuneração de Curto Prazo e Longo Prazo: Incentivo Variável Condicionado, 

Incentivo de Longo Prazo e Programa de Compra de Ações Virtuais, aprovados pelo Conselho de 
Administração em 10 de maio de 2012, foram encerrados no exercício de competência de 2016.

	 No primeiro semestre de 2017, a Companhia implementou o Programa de Remuneração Variável. 
São elegíveis ao programa os diretores e empregados do Conglomerado. Esse programa foi aprovado 
pelo Conselho de Administração em 09 de março de 2017.

	 A Companhia possui um plano de incentivo de longo prazo que tem como objetivo (i) atração, 
motivação e retenção de talentos; (ii) alinhamento dos interesses dos diretores e empregados aos 
objetivos e interesses dos acionistas; (iii) geração de resultados e criação sustentável de valor; 
e (iv) criação de uma visão de longo prazo.

	 Plano ILP: plano com duração de 4 anos, que consiste na concessão de um incentivo em espécie 
condicionado à performance de cada ano. São elegíveis ao plano todos os empregados da Companhia.

	 No exercício findo em 31 de dezembro de 2017, foram reconhecidos no resultado em Despesas de 
Pessoal - Proventos da Companhia R$ 486 (R$ 433 no exercício findo em 31 de dezembro de 2016) em 
relação às transações de incentivos de longo prazo. Os incentivos geralmente tornam-se de direito entre 
1 e no máximo 4 anos contados da data da concessão, cuja liquidação ocorre em espécie.

	 Em 31 de dezembro de 2017, a Companhia registrou na rubrica Outras obrigações - Diversas - Provisão 
para pagamentos a efetuar o montante de R$ 910 (R$ 433 em 31 de dezembro de 2016).

	 O valor da ação virtual é calculado, no mínimo, trimestralmente com base nos resultados do Conglomerado 
e dos registros efetuados diretamente em contas do Patrimônio Líquido por determinação das práticas 
contábeis vigentes. No valor do referido Patrimônio Líquido as movimentações não recorrentes são 
avaliadas individualmente e submetidas ao Comitê de Remuneração para deliberação quanto à sua 
exclusão ou não do cálculo do Patrimônio base para a valorização da ação virtual.
Movimentação de ações virtuais Exercício/2017 Exercício/2016
Quantidade inicial 22.690 –
  Novos/Atualizações 27.228 22.690
Quantidade final 49.918 22.690

20.	 PASSIVOS CONTINGENTES
	 A Companhia não é parte em processos judiciais, decorrentes do curso normal das operações, 

envolvendo questões tributárias, cíveis e trabalhistas.
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